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LAVA JATO

A UTC Engenharia conse-
guiu vencer licitações na BR
Distribuidoramesmocompreço
até 795%maior que o estimado
pela subsidiária de distribuição
da Petrobras. Relatório de au-
ditoria da empresa, instaurada
após a Operação Lava Jato en-
contrar irregularidades emqua-
tro licitações, identificou que
em todas a BR pagou a mais ou

ajustou o preço estimado para
atender à empreiteira - a UTC
já confessou ter pago R$ 20 mi-
lhões pelos contratos.

O jornalO Estado de S.Paulo
revelou ontem que a auditoria
tambémmostrou que a BR dire-
cionou as licitações para incluir
empresas que atuavam como
cartel na Petrobras no chamado
“clube da propina”. (AE)
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Aprefeita de Bom Jardim,
no Maranhão, Lidiane
Rocha (PP-MA), sus-

peita de fraudes em licitação e
desvio de recursos de merenda
escolar, já é alvo de três ações
propostas pelo Ministério Pú-
blico do Estado, em 2013 e
2014, por irregularidades na
educação municipal. Lidia-
ne Rocha está foragida desde
quinta-feira, quando a Polícia
Federal foi até sua casa cumprir
ummandado de prisão preven-
tiva da Justiça Federal e não a
encontrou.

Nos próximos dias, deverá

ser ajuizada outra ação, que pe-
dirá o afastamento de Lidiane
Rocha do cargo. Bom Jardim
fica a cerca de 275 quilômetros
da capital São Luís. A cidade
tem 40 mil habitantes.

Vaidosa, 25 anos, Lidiane
exibe nas redes sociais imagens
de uma vida de alto padrão
para uma cidade à beira da
miséria, com um dos menores
IDHs do Brasil. Carros de luxo,

festas e preocupação com a be-
leza, o que inclui até cirurgia
plástica, marcam o dia a dia
da moça. O verdadeiro nome
da prefeita é Lidiane Leite da
Silva. Na Justiça Eleitoral, ela é
Lidiane Rocha.

AGRICULTORES

De acordo com o delegado
federal Ronildo da Silveira, res-
ponsável pelo caso, a suspeita
que pesa contra Lidiane é que
toda a licitação de merenda es-
colar tenha sido fraudada, pro-
vocando prejuízo estimado até
R$ 1milhão. O delegado diz ter
certeza que R$ 300 mil, parce-
ladamente, foram desviados do
contrato. O valor corresponde-
ria ao que seria pago da licita-
ção a agricultores locais.

“Na hora de pagar os agri-
cultores, o ex-namorado ia ao
banco e sacava o dinheiro em
conjunto com agricultores. Pe-
gava o dinheiro e deixava mi-
galha com eles, muito pouco,
para mantê-los calados”, expli-
ca o delegado.

AE - São Paulo

SAFADEZA
Bonita e sem
vergonha,
prefeita é
procuradapor
desviar granada
merendaescolar

Reprodução

Lidiane: vida de ostentação.


